
 
 

Ata da reunião  GT da Previdência 
 
Data:  26 de novembro de 2007 
 
Horário:  14h30  às 16h30 
 
Local:  ANBID – São Paulo 
 Av. Brigadeiro Faria Lima, 2179/2 andar -  São Paulo/SP 
 
Participantes: 
 

Abrapp Ivan Corrêa 
Anapp Carlos Guerra 
Anbid Luiz Kaufman 
Andima Alfredo Moraes 
Bovespa Sérgio Luís de Cerqueira Silva 
Fenaseg Luiz Peregrino 
Fipecafi Danae Dal Bianco 
Coordenador Thomás Tosta de Sá 

 
 
 
O coordenador do GT, Thomás Tosta de Sá, fez uma exposição sobre o encerramento 
do Forúm Nacional da Previdência Social destacando que: 
 

1. A primeira fase do Fórum foi muito bem conduzida pelo Secretário da 
Previdência do Ministério, Dr. Helmut Schwarzer, e abrangeu o diagnóstico de 
diversos pontos relevantes relativos ao problema previdenciário no Brasil e no 
mundo. Técnicos brasileiros e estrangeiros foram responsáveis por 
apresentações de alto nível. Todas as reuniões contaram com a presença do 
Ministro da Previdência. O material apresentado encontra-se disponível no site 
do Ministério da Previdência . 

 
2. A segunda etapa buscou uma integração das três bancadas representadas no 

Fórum: governo, sindicalistas ( ativos e aposentados) e empresários. Foi 
convidado um facilitador de reuniões de grupo para conduzir essa etapa. Talvez 
o fato do facilitador não ser uma pessoa conhecedora da questão previdenciária 
e de origem estrangeira, tenha permitido que as discussões durante a maior 
parte das reuniões não abordassem problemas críticos da necessidade de 
mudanças no modelo previdenciário. Por outro lado as reuniões facilitaram uma 
boa integração das três bancadas, sendo talvez o fator mais positivo dessa 
etapa. 

 
 

3. Encerramento do Fórum –  a bancada dos sindicalistas colocou na ultima 
reunião do Fórum a eliminação do fator previdenciário, ou sua alteração de 



 
forma a refletir o impacto do tempo de contribuição mais do que o fator idade, 
como condição para discutir os demais tópicos da reforma.  

 
Em função disso a bancada dos empresários e do governo propuseram o 
encerramento do Fórum. 
 
Do ponto de vista objetivo isso gerou uma forte frustração. 
 
Foi elaborado um documento de encerramento, já enviado aos participantes do grupo e 
convocada pelo Ministro Luiz Marinho uma coletiva com a imprensa com a participação 
das três bancadas. 
 
O ministro, após a entrega do documento, disse que levaria ao Presidente Lula o 
resultado do Fórum e que caberia a ele decidir o próximo passo que poderia ser o 
encaminhamento ou não ao Congresso proposta  de alterações no atual modelo. 
 
O coordenador colocou a seguir que via dificuldades para o governo encaminhar uma 
proposta de reforma da previdência até o final do ano ou início do próximo tendo em 
vista o trabalho que vem sendo desenvolvido pelo Executivo para envio ao congresso 
da proposta da Reforma Tributária. 
 
Comentou que isso permitiria que fosse feito um trabalho durante o ano de 2008 junto 
ao governo, principalmente Ministérios da Previdência, Fazenda, Planejamento e Casa 
Civil, algumas lideranças sindicais e partidos políticos com o objetivo de convencer o 
governo de encaminhar uma proposta ao congresso após as eleições municipais de 
2008. 
 
Foi sugerido que os membros do grupo fizessem os seguintes contatos iniciais: 
 

1. Confederações empresariais 
            CNA – Roberto Rodrigues – Alfredo Moraes 
            CNC – Prof. F. Borges e Paulo Rabello de Castro 
            CNI -  José Augusto – Thomás Tosta de Sá  
            CNSeg – Molina 
            CNT – Raul Veloso – Thomás Tosta de Sá 
            CNF                         - Thomás Tosta de Sá 
 

2. Abrapp – aguardar as eleições e contatar Sérgio Rosa, Wagner Pinheiro e 
Guilherme Lacerda. 

 
3. Partidos Políticos 

            PT – Ricardo Berzoini – aguardar eleição 
      PSDB – Cechin /    
      DEM – Molina 
      PMDB – Luciano Coutinho 

. 



 
O Sérgio Cerqueira sugeriu que se fizesse também um contato com o CESIT – Centro 
de Estudos Sindicais e Trabalhistas da Unicamp. Ficou de contatar o Prof. Pedro Luis 
Barros para agendar um almoço na Bovespa. 
 
Foi sugerido ainda que se analisassem as reformas do Leste Europeu e 
recomendações do Banco Mundial e OECD sobre modelos previdenciários. 
 
Nada mais havendo a tratar foi encerrada a reunião, ficando a ser convocada uma 
próxima reunião pelo coordenador no início do próximo ano. 
 
 
 
 
Rio de Janeiro, 03 de dezembro de 2007. 
 
 
 
Thomás Tosta de Sá 
Coordenador do GT da Previdência 
Plano Diretor do Mercado de Capitais 

 


